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APÊNDICE A UM TESTAMENTO 
Â

NDA por aí certa confusão 
· entre os instruídos mes-
- tres dos cdnones. Discute-

-se se os Padres da Rua, 
formam uma Ordem nova, uma 
Congregaçdo, Instituto Secular ou 
coisa que o valha. 

Esta confusão presta-se a cdl­
cuws mais · ou menos proféticos 
em que predomina a sentença de 
morte da Obra da Rua, com a 
invalides do seu fundador. 
ikANão sabemos o que vai no pla­
no divino a respeito do futuro. 
Confiamos. Temos a ce1tesa, a 
avaliar Pelo passado e pelo presen­
te, que Deus quer a Obra. A pro­
va estd na ajuda «esca11dalosa)) 

' 

que tem recebido. O passado é a 
garantia do futuro. 

f 
E' com os olhos postos n'Ele 

'fUe ousamos desafiar os tempos, 
os costumes e as institui'ções com 
séculos de existência. 

Confiamos sim: basta olharmos 
para a critica situação em que se 
debatem os Pobres e os seus filhos, 
para termos a certeza de que esta­
mos a «combater o bom combate» 
e de que nada. nos hd-de faltar. 

Claro que esta missão exige 
espírito de sacrijú:io, desprendi­
mento e dedicação ilimitada. A 
matéria prima é a ralé, a crdpu- . 
la. Dai as dtjiculdades. Por isso 
só voluntàriamc11tP. loucos, é que 
são capazes de e ·1.fileirar. 

Para tanto ucio é necessdrio 
deixar de sermos o que somos 
- padres diocesanos. - Temos até 
muita. honra nisso. 

O ((promito>> da ordenação não 
é quebrado. Continuamos a ser 
auxiliares do nosso Bispo, no 
campo das Furnas, onde também 
há filhos de Deus, resgatados com 
o snllgue do Cordeiro, e com di­
reito à vida etenrn. Tt·abalharemos 
ao lado dos que se dedicam, aos 
Seminários, à A . C., ao exército, 
à cura d'abnns. 

Assim o entendera1n os Pas­
tores das dioceses onde a Obra 
tem já 'Yaíses: Lisboa, Porto e 
Coimbra. Além das 'muitas provas 
de carinho, temos a promessa de 
nos darem os padres que prestam 
vocações para este sector àe apos­
tolado. Sim; eles é que devem afli­
gir-se com a devoção da maior 

· parte do seu rebanho. Eles é que 
são os Pastores. 

Digo mais: Nós temos de an­
dar depressa para chegarmos a 
tempo de evitar catdstrofe maior. 
O campo das Tocas estd demasia­
do solapado. 

Ele hd muito quem nos ouve 
pela altíssima missão a que nos 
kdicamos. Não faltam ai cartas 

de homens que dizem professar 
diferentes credos políticos e reli­
giosos a elogiar; mas também não 
falta quem nos lamente por nos 
termos abalançado a uma tarefa 
superior às nossas jorças, e, C!lém 
de tudo o mais, inútil e imperti­
nente. A caridade está cansada 
-dizia alguém -<<para que con. 
tinuam nessa vida?» 

Estd cansada .. . que se leia o 
jornal dum extremo ao outro, e 
ela ai aparece sempre nova, ra­
diante. Se a caridade é o próprio 
Deus. 

Ai de .~ Portugal se deixasse 
morrer a': Obra, sem a continuar, 
ou substituir por -qualquer coisa 

de melhor. 
Os quinhentos rapazes que por 

agora temos, e os milhares deles 
que esperam quem os salve, le­
vantar-se-iam contra a Igreja e 
contra a sociedade. 

Levantar-se-iam também todos 
quantos a amam, e quantos por 
ela estão jd a orientar os seus 
passos. 

Pelo que nos diz respeito, te­
mos o nosso caminho traçado: 
sem saca nem bordão, pobres, pa­
ra termos autoridade para falar­
mos .com os pobres, continuare­
mos a cuidar dos abandonados, 
dos orfãos e das viuvas. Haec est 
vera Religio. A seara é imensa. 

Por PADRE ADRIANO 

Como a tarefa é dura, os 
operdrios são poucos. 

Somos apenas dois ou três. 
As casas são jd oito. Temos an­
dado depressa, mas muito mais é 
o que estd ainda por andar. Te­
mos de trabalhar por dez. Padre 
Américo sente-se cansado. Os ou­
tros vão pelo mesmo caminho. Cai­
remos talvez esgotados? Mas até 
ao fim havemos de gritar ao mun­
do, que tenha mais piedade para 
com os- inf elises, e que tenha mais 
respeito Por si mesmo. Cairemos. 
Não faremos falta. E' de sangue 
dos mdrtires que costumam renas­
cer florescentes cristandades. 

nos êlão no Tojal 
H A-de vir a primeira vez, que 

ao chegar do outro mundo 
da& 1 ocas, não encontre ao 

entrar em casa, os cem por um, 
em colheita do que por lá se se­
meou. Tenho pena de não poder 
semear todos os dias, para colher 
na medida das necessidades que 
vamos topando. 

Já ontem não acendi o lume­
dizia a pobre tuberculosa- tentei 
hoje comer um pedaço de pão, 
mas estava tão duro que não con­
segui mastigar. Lá foi a enterrar 
o meu netito. 

A conferência das senhoras já 
não manda nada, está tudo para 
férias.,, 

Estas queixas ouvidas em Tocas 
debaixo da terra, de lábios resse­
quidos pela febre, e pintados de 
sangue que sai às golfadas, tem 
algo de tétrico. É o sangue de 
Abel espalhado pela terra abra­
dar ao céu pela vingança do ir­
mão que se esqueceu de que o era. 

Há vícios, luxúria, há situações 
criadas que levam ao esbanjamen­
to. Na vorágem lá se vai a per­
centagem que permitiria acender, 
ao menos uma vez por dia, o lu­
me no lar do faminto. 

Como ia a dizer, ao chegar a 
casa, passei pela capela. (Faz-nos 
bem retemperar as forças diante 
d' Aquele que partia e repartia o pão 
mais com o coração que com as 
mãos-Eu tenho dó do povo.) 

Nisto chega um carro. O Octá· 
vio corre a chamar: estão ali uns 
Senhores que querem falar. 

Af vem a resposta, disse com 
meus botões. 

Não me enganei. No envelope 

que entregaram encontrei cinco 
contos. Duas cartas chegadas pou­
co depois, com 1.000$ cada, tra­
zem mensagens para os pobre­
zinhos. Mais mil por intermédio 
da senhora dos bois. Terá já che­
gado ao Estoril alguma nuvem 
que apague a poeira que anda pe­
los ares? 

· De Lourenço Marques, cá che­
gou um saco de 100 kg. de arroz. 
Que trabalho tem que passar quem 
se sujeita a amar desta maneira. 
Antigamente o Cabo das Tormen­
tas era ao fundo da África, agora 
é à beira do Tejo. Para trazer 
uns poucos de quilos de açúcar 
enviados de .n..frica, para os nossos 
pobrezinhos, tive de largar 850$00. 
Dizem que as colónias são provín­
cias portuguesas_. E ' Portugal. 
Portugueses são os nativos e os 
colonos, portugueses os nossos 
irmãos das barracas; se nós vivês­
semos de palavras, só os surdos 
passavam fome ... 

Os nossos visitantes ainda nii \) 
formam bicha como para os esLl­
dios, mas os poucos que aparecem 
vão-se explicando. 

Ao Montepiovaichegando um;t 
procissãozinha compassada. Todos 
os dias, diz a S. ª D.ª Irene, entra 
alguma coisinha: assinaturas, do­
nativos em dinheiro, embrulhos 
com roupas em bom uso e com o 
respectivo salvo-conduto "podem 
usar sem receio " livros escolares 
e revistas. As toalhas e ás dez dú­
zias de lenços, que também de lá 
vieram são ouro sobre azul. De 
lenços ficamos remediados, não 
assim de lençois, riscado, toalhas, 
pano crú, fronhas , flanela para as 

camisas e mais roupa interior. 
Anda tudo a desfazer-se. São tan­
tos a rasgar ... Uma máquina de 
costura já não chegava. A Husq­
varna já nos tinha dado cinco. Ba­
temos à porta da "Oliva". Cá te­
mos uma. Já vão rapazes a traba­
lharnafábricaem S. Joãoda Madei­
ra. Quando forem mais e maiores, 
havemos 1e pedir mais uma má­
quina para o Lar de Lisboa, e 
outra para os alfaiates daqui do 
Tojal. 

Há também quem faça caminho 
para o Banco E. S .. Todos estes 
caminhos áqui vêm dar. Sempre são 
melhores que a calçada que nos 
liga à estrada de Loures. 

A Câmara :mda atarefada com 
a canalização de água e jardina­
gem da Vila. 

E' possível que quando Loures 
tiver flores e água, nós tenhamos 
também uma estrada sofrível; 
por enquanto, não. 

Da Câmara M. d.o Seixal 500$. 
No Banco 600$ e mais 75$. 
Os empregados da Vacuum 

continuam na Ofensive porque o 
amor, como o estômago, não tem 
férias. O mesmo fazem os dos 
Produtos Lácteos. 

O melhor terreno é o dos fun­
cionários. 

Hoje estão para os escritórios 
de Lisboa, quatro dos nossos Gaia­
tos. 

Não !levam almoço, nem di­
nheiro para o regresso, e che­
gam carregados de dinheiro e em­
brulhos, bem comidos e contentes, 
por ouvirem dizer tanta coisa 
linda. 
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LAR DO EX PUPILO 
O Problema da fundação de lares para ex-Pupilos dos Reformatórios - Um Ofício ... sem comentários-A resposta -Ao Snr. ffiinistro da Justiça 

Todos os anos, alguns dos nossos 
Rapaus vão de fé1•ias até aos 1•efo1•ma­
t6rios donde p1•ocedem. Reconhecimento 
e g.mtidão. 

Da necessidade de pe1•manência do 
Lar do ex-Pupilo e da w•g.ência da 
criação de out1•os Lai•es cong.éne1•es, 
va11Ws fala1• ag.o1•a, t1'at1.sc1•evendo aqui 
o ofício n. 0 1.333, de 21 de Agosto 
findo, vindo do Refo1•mató1•io Cent1•al 
de S. Fiel, em Low•içal do Campo 
-Befra Bal"Ca. Re:w assim: 

Ex.mo Senhor Maioral do Lar 
do ex- Pupilo-Coimbra. -Cremos 
não alterar o curso normal das preo­
cupações de V. Ex.ª com esta carta, 
não interrompendo também o cum­
primento oficial das nossas obri­
gações. 

Sem necessidade de nos alo n­
garmos, reportamo-nos aliás a um 
facto que é tanto do Lar como do 
Reformatório. Vindo do Lar nos 
visitou recentemente o nosso an­
tigo pupilo Joaquim Dias de Oli­
veira, como nos procura agora 
da mesma proveniência, o ex-edu­
cando António f und.ndo Lobo. 
Um e outro, hospedando·se na 
pensão da freguesia, não vêm 
solicitar a hospitalidade ou aga­
salho deste estabelecimento, que 
demandaram apenas para revi­
ver recordações da infâocià e dar 
aos seus antigos superiores contas 
da sua vida e obras- contas lisas, 
certas e perfeitas. 

O primeiro conduz-se na so­
ciedade com a confirmação de 
excelentes aptidões profissionais, 
o que acontece também com o se­
gundo, que pelo estudo continua 
ainda a obra voluntàriamente im­
posta do seu aperfeiçoamento 
próprio. Ambos se apresentam 
digna e compenetradamente, im­
pondo-se à consideração de todos. 
E' isto bem do conhecimento de 
V. Ex.ª e referi-lo parecerá ocio­
so, senão importuno. 

Seja-nos porém consentido re­
cordar que, ao sairem do Refor­
matório, estes dois internados, à 
falta de família responsável, nada 
mais tinham à sua frente que uma 
perspectiva de futuro bem incerta 
e nebulosa; seja-nos permitido 
lembrar que alguns outros têm 
voltado ao portão do Reformató­
rio em circunstâncias absoluta­
mente-e infelizmentel- bem dife­
rentes ... 

Isto posto, o que desejamos 
dizer claramente se subentende e 
explica. As nossas palavras pre­
tendem interpretar o sentir do 
Ex.mo Director deste estabeleci­
mento, Dr. Manuel Henrique 
Mena de Matos, actualmente de 
licença e exprimem o nosso agra­
decimento por um expressivo 
exemplo e um incentivo inapre­
ciável, decerto a considerar por 
quem de direito na obra comum. 

Este ofício será presente a 
Sua Ex. a. o Senhor Director Ge­
·ra 1 dos Serviços Jurisdicionais de 
Menores.-A bem da Nacão. 
-PPln Director, a) H. Gorreia 
Pardal. 

A quem sente o p1•oblema da so1•te 
de tanto 1'apaz, os comentá1•ios ao otí­
cio que aca!Jamos de t1'asc1•eve1• são 
desnecessários; a quem não sente o 
mesmo p1•oblema, os~comentá1•ios são. 
supfrf luo's. · - · 

1 poc HERLANDER FRÉITAS 1 

Em 1•esposta ao amável olício de 
S. Fiel, nós 1'e:<.amos assim: 

«Coimbra, 29 de Agosto de 
1950-Ex. mo St!nhor Director do 
reformatório Central de S. Fiel. 
- Louriçdl do Campo.-Acusamos 
a recepção do ofício de V. Ex.ª, 
n. 0 1.333, de 21 do corrente, que 
arquivamos com todo o prazer, 
como símbolo do profundo sentir, 

receber, sem quaisquer restrições, 
todos que deste Lar carecem. No 
entanto, desde que fundámos, em 
1 de Janeiro de 1941, passaram 
pelo La r 116 Rapazes. 

Seria longo enumerar as uti­
lidades, os valores positivos e 
negativos de cada um no esforço 
de auto-aperfeiçoamento das suas 
arestas e a proficiência e efici ên­
cia do Lar na reconduta dos seus 
Pupilos, como consta dos relató· 
rios anuais, enviados à Direcção 
Geral dos Serviços Jurisdicionais 
de Menores, e à história da Insti­
tuição. 

zita pelo que está feito. Antes, 
pelo contrário, nos impelem obri­
gatoriamente para a frente, num 
crescendo movimento de ânsia 
insatisfeita de mais e melhor. 
- A bem da Nação.-Pelo Maio­
ral do Lar, a) Herla nder Alberto 
Freitas. 

Senho1• Minisfro da Justiça. Desde 
a p1'imeÍ1'a ho1•a, é inegável o interes­
se desse Ministfrio pelo La1• do ex-Pu­
pilo. Ao Ex. nto Senho1• Doutor Eurico 
Se1•1•a, Dittecto1• Ge1•al dos Se1•viços 
Ju1•isdicionais de Meno1•es, deveo Lar 
mu~ta g.1•atidão pelo auxílio material 
e mo1•al q,ue lhe vêm dispensando. 
Mas o que está feito é pouco em t•ela­
ção ao muito que há ainda a fazer. 
Exemplo f lag.1•ante e elucidativo é o . 
ofício do Refo1•mató1•io de S. Fiel: 

... Alguns outros têm voltado ao 
portão do Reformatório em circuns-: 
tâncias absolutamente-e infeliz.mente! 
-bem diferentes ... 

E bem chocante é a nossa con#1'­
mação em 1•esposta àquele ofú.io : 
Pena temos de não podermos rece­
ber, sem quaisquer restrições, todos 
que deste Lar carecem. 

Ousa11Ws, publicamente, nas colu­
nas deste {omal, dfrig.i1• a Vossa Exce­
lência o nosso aflitivo apelo. Não . 
podemos 1•ecebe1• mais Rapazes. As· 
instalações são mínimas e o auxílio 
mate1•ial vem escasseando. O Lat' do 
ex-PupilJ crLl'eC'.! de um edifício pró­
p1•io de 1•aiz., pm•a o alt1•uístico fim a 
que se destina e não pode. ver cercea­
do o auxílio desse Ministfrio. 

Mais duas vidas unidas no mesmo laço sacramental: Cidálio 

Ferreira e Laura Ferreira Gabriel 

Mais Lares congéne1•es devem se1· 
const1•uidos, «destinados a acompanha.•, 
orienta1• e aux iliar os ex-internados 
dos Refúgios, Re/ormató1•ios e Coló­
nias C01•1•eccionai.c na sua adaptação 
à vida po.st-inte1•nato». 

Milhares e mi.lhat•es de leitores do 
tornal vão tomai• conhecimento deste 
apelo. Tanto eles como nós confiamos, 
esperançadamente, na boa resolução 
que Vossa Excelência, Senhor Minis­
tro da Justiça, vai dai• a este assunto, 
que, po1• se1• de Portugal é para Por­
tugueses. 

'. 1. . 

entendimento e compreensão que 
os Ex.mos Directores dos Esta­
belecimento de Menores têm, pela 
atitude conscienciosa e parecer 
fundado e incon1estável de V. E.ª, 
acerca dos benéficos e imprescin­
díveis serviços prestados por este 
Lar .à causa dos Rapazes entre­
tregues aos Serviços Jurisdicionais 
de Menores. 

Rapazes que, por atingirem o 
limite de idade dentro dos Esta­
belecimentos do Estado, são en­
tregues a famílias sem idoneidade 
moral e civil para continuarem a 
obra regeneradora encetada nesses 
Estabelecimentos; Rapazes que, 
pela mesma circunstância supra­
citada, são entregues a si mesmo 
pela falta de qualquer laço fami­
liar,-todos estes e mais alguns, 
lançados momentâneamente na vi­
da · prática e no turbilhão desor­
denado de vicissitudes e realida­
des diferentes das que até então 
sentiram, teriam posslvelmPnte ba­
queâdo ao peso inexorável de te­
nebrosas responsabilidades, se 
não tivessem encontra do no Lar do 
ex· Pupilo, o esteio, a âncora e o 
amparo moral e civil de que tanto 
necessitam para reentrarem lenta­
mente na vida ao encontro da 
Vida e singrarem por ela além, 
cômcios do seu aprumo, da sua di­
gnidade e carácter, em suma . da 
su_a i_nteg~al personalidade. 

)>~~~ .. te~os de_.n~o podermos. 

Ao terminarmos, agradecemos 
a V. Ex.ª, do coração, as palavras 
de estímulo que nos dirige, pala­
vras que não nos quedam na con­
templação extática de qualquer 
burocrática e humana vaidade-

--NO PRELO 
« 1 S T O É A C A S A D O GA 1 A T O » 

Colectânea de artigos de maior projecção 

publicados nas páginas de «O Gaiato», 

com esse título. 

Obra original, que interes­

sará vivamente milhares de leitores. 

Que assim será, prova o elevadís­

simo número de pedidos, que 

diàriamente recebemos, de todo o 

país, ultramar e estrangeiro! l ! 

Para se inscrever como 
pretenden'te à aquisição deste 
livro, basta enviar-nos o seu 
pedido, num simples bilhe-· 

'te postal, dirigido à Editora 
TIPOGRAflA ' 

DA CASA DO GAIATO 
PAÇO DE SOUSA . . 

1 

I 
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NOTICIAS DA CONFERENCIA .~QT!Ç~~.? .... R~ .. Jg1.ç.~.1g8 
Por JÚLIO MENDES DR NOSSR RLDEIR 
O que precisamos • • • 

Como é sabido, os pobres, geralmente, de tudo necessitam; por que o são, se 
assim não fosse, não seriam pobres. O pouco que se dá para eles significa muito; 
daí a sua alegria, quando tentamos remediar o seu mal estar. Ela é tamanha, in­
discritível, por vezes; amam por que se sentem amados; por isso, as suas pala­
vras tranparectm consolação e algumas tão profundas, que nos proporcionam 
momentos de gr.ande vibração interior. . 

Pedir, pedir para eles, àqueles que podem dispor; eis o nosso lema, lema 
sagrado. Dai, dai sem arrependimento de qualquer espécie. 

Por que não enviar: roupas, dinheiro etc.? Se passarmos revista a coisas inú­
teis, a vestuários que caíram em desuso; enfim, a tudo o que passou a futilidade, 
encontraremos, concerteza, valores que satisfarão.um nosso irmã~. Verifiquem; 
os poucos minutos que devem gastar, significarão para um pobre, horas e dias 
de satisfação.E respondem-nos; a nossa morada todo o universo a conhece ... 
Paço de Sousa. Três palavrinhas que encerram um mundo novo, onde há 
vontade férrea de amar o próximo, como nos amam a nós. Assim queiram e nos 
ajudem. 

.. ~ e o que recebemos 
Vão-nos compreendendo; não estamos sós. Temos um imenso ambiente 

que nos rodeia. Almas a fervilhar e a participar na nossa cruzada, a maior 
de todas as cruzadas! Por que é assim, respondeu, alguém de algures com 
50$00 entregues ao nosso Pai Américo. Outros 120$00 da mesma maneira. 
Mais de Lisboa, uma carta cheia de beleza, desde fio a pavio, que diz a certa 
altura: A conNrencia dos vossos e nossos rapazes, espero que não comesse de 
mãos vasias, por isso envio 500$00. Não dou mais porque dou para outras con­
ferencias. Dou graças a Deus por me dar para dist1'ibuir e a consolação de o 
faser. Admirável! já dá para outras e sente-se consolada. Continue a ajudar, 
quando e como puder. Desses corações bem precisam as sociedades vicenti­
nas. Obrigado. Mais outra que reza assim: Para a Conferencia ai vao 100$00 
e oxald que sejam os primeiros e que depois destes muitos dem entrada. É a assi­
nante 9919, de Castelo Branco. Graças a Deus não foi a primeira, embora se 
despachasse ràpidamente; outros estiveram à coca e abeiraram-se primeiro; 
foi questão de uns dias insignificantes. Mesmo assim, contra a sua vontade, 
chegaram a tempo de os aplicarmos devidamente. 

Em seguida apresentou-se uma senhora de Olival, numa carta tarjada, com 
100$00, pedindo-nos para inserirmos, como contestação, duas simples pala­
vras: Celeste 1'ecebernos. Pronto, aqui está satisfeito o seu desejo e também 
nosso; evidentemente que temos de prestar contas, e por isso, as vamos desfi­
ando uma a uma. 

Fechando o cortejo, arquivemos a vinda de roupas de algures. Roupas! 
Que alegria para os nossos protegidos!... ' ·. 

E mais nada por hoje . . . Aguardemos a próxima quinzena, e, se for como 
esta, poderemos dar muitas graças a Deus. Não sei, os leitores é que sabem 
como vai o metal, a nota e o mais. Vamos a ver e entretanto, os pobrezinhos, 
por nosso intermédio, endereçam-vos um sincero, muito obrigado. Se quize­
rem escutá-los, caminhartmos, certamente, para um mundo melhor e desbara­
taremos as trevas densas que o cobrem; estou disso certo. ~em hajam a todos. 

Conhecend -----
ntinuei na 1•onda, conhecen 

pob1•es q.ue socm•1•emos. Ho · ca­
lhou a vez a um pa1•alíti . O 

seu ninho dista um pouco da. 
nossa Aldeia; mas não p1•ecisei de 
muito t.empo pa1•a cheg.a1' ao fim. Mon­
tei na bicicleta e ala q.ue estrala, aí 
vou pel.os a1•es, pe1•co1•1•endo a esi1'ada 
em f.ora. Mol'a num lug.a1• ve1•de­
iante da histó1•ica freguesia de 
Paço de Sousa. Ao cheg:a1• 1•epa1•0 com 
a incerteza da 1•esidencia do doente. 
Apa1•ece-me uma viandante e pe1•gunto: 

. -Onde mo1•a aq.ui Fulano? 
-Venha comigo .. . 
E lá fui, ag,01•a bicicleta nas mãos, 

em sinal de co1•tezia pela amabilidade. 
Ao avistm•-se a casa, di:<.·me p1•onta­
mente ,a pessoa que me acompanhou: 

-E acolá, bata q.ue ele está de 
certeza, coitadinho .. . 

Bati, obedecendo. Abi•em a po1•ta 
e 1•epa1•0 com um g.Pande xim-fi•im. 
Que se1•ia? F alta1•ia alg.uma coisa ao 
infeliz, have1•ia desinteligências /ami­
lia1•es? Pe1•g.unto eu, ·pai•a comigo. En· 
il'o e explicam-me. 

- Sabe o q.ue é? 
O senho1•io que1• q.ue a g.ente saia 

daq.ui p1•a /owL ... 
- Daq.uil Poi•quê? Não pag.am po1• 

mês a 1•enda da casa? 
-Pagamos, ó ano; está a chegm• 

o S Miguel ... 
É preciso lei• de facto, um íntimo 

muito degene1•ado pai•a se p1•etendei• 
atirar com um pobl•e paralitico pelas 
portas fo1•a. Um 1•udimenta 1• dever 
de humanidade não admitia isso. Se­
ta a•istão; lembi•e-se q.ue ag.o1•a não 
precisa, . mas o futu1'0 a Deus per-

nossos 1rmaos ~ 
ce. . . Olhe que agora tem, 

àm hã não saberá. .• O mundo dá 
mui s e complicadas voltas... R.e.Con­
sidere; olhe que po1• lei não pode bo­
tm• tora q.uem se tem prontificado e 
nunca faltado no pagamento do que 
deve. Seta cristã.o ... 

Voltemo-nos para o doente. Cha­
ma-se . l osé dos Santos; homem idoso 
e grande conve1•sador. Retido no leito, 
está sofrendo de paralisia em ambas 
as pernas. Para conhe.cimento, pergun­
tei-lhe, à q.ueima 1•oupa, cw'iosidades; 
ele me disse: 

- Antes de emp11ega1• tl'abalhava. 
Ago1•a não posso estou aq.ui ... 

lnte1•1•ompe-nos a conve1•sa sua mu­
lhei•, tt'aiando i•eg,ionalmente, com uns 
brincos t.ã.o lindos e típicos q.ue faz 
gosto admfrá-los; diz. ela q.úe o dono 
da casa lhes dissera q.ue a doença do 
pob1•e homem se cu1•ava com uma re­
g,ueifinha e uma malga de leite . . Que 
e1'a uma espécie de 1•onha ... Pa1•ece­
-me impossível! ... 

Fiq.uei admfrado com a pi•esença 
da mulhe1•. Não estão tantos ... Mas 
ela faz-lhe todos os dias o seu devei•! 
Vem de onde está, fratm•-lhe dos 
se1•viços domésticos! Estão sepamdos ... 

Enfretanto, ele falava, e falava! . .. 
Homem que não se cansa; estava abo1•-
1•ecidíssimo com o prop1'ietá1•io e e1'a 
um tanto quanto 1'adical, tudicià1'ia­
mente falando. Acalme-se, disse-lhe 
eu... E amansou! 

explica-me, em seguida q.ue, devi­
do às do1•es quando se vfrava n.a. ca­
ma, teve de a1•quitecta1• um pl'ocesso 
fácil de as diminufr. Mete1•am-lhe na 
parede uma espécie de puxa.d.01• e q.uan-

ff Obra da Rua, nascida em Por­
tugal, nem seria bem portu­
guesa se não acusasse a sedu­

ção do mar. 
O ano passado, pouco depois 

da voz do Pai ter soado além do 
oceano, aquém os filhos abeiraram­
-se a contemplá-lo. 

Foi um acampamento de ex- · 
periência instalado onde foi sem 
premeditação. Sem premeditação 
nossa ... , porque Deus conhecia o 
caminho por que nos conduzia! 

Alguém amigo nos indicou a 
existência das casas que hoje habi­
tamos e nos guiou os primeiros 
passos na via de obtê-las. Hoje é 
nosso luxo o objecto envelhecido 
dos mais fortes. Não é, aliás, 
novidade nenhuma na vida dos 
pobres! 

Pois a nossa humilde mo­
radia após uns dias da nova ocu­
pação começou a ser alvo da curi­
osidade dos viandantes. Alguém 
que assistira ali a colónias patro­
cinadas por três organismos po­
derosos, afirmava nunca ter visto 
outra tão linda como esta. A sua 
admiração e a dos ·que foram pas­
sando pelo tempo em fora, não vi­
nha das modestas colchas de chita, 
nem dos pobres di vãs, nem das mesas 
e bancos de pinho; que constitui 
todo o nosso mobilário. Vinha da 
graça, da arrumação, do asseio que 
encontravam em tudo e que era to­
talmente obra do rapaz. Ali, nem 
mais nem menos que em qualquer 
das outras Casas da Obra. 

Eu não sei se o museu do Lou­
vre terá visitadores mais sincera­
mente deslumbrados, que uma Ca­
sa do Gaiato. 

ff nossa colónia foi uma jornada 
de simpatia. Na vespera da 
partida, um visinho confessava . 

que pouco agradado nos vira chegar, 
mas que naquele dia começava já 
a sentir saudades nossas. E na 
despedida tinha lágrimas nos olhos. 

A este, aos outros visinhos; ao 
humilde cantoneiro que ansiosa­
mente esperava o Gaiato, "regalo 
das suas sestas,, e que tantas vezes 
nos deu o seu auxílio com uma 
espontaneidade visivelmente amiga; 
às pobres peixeiras cujo pão de cada 
dia lhes custa em cada . um léguas 
de caminho rude ; a todos, modes­
tos, pobres e simples , nós ficamos 
a dever serviços. Mas mais dq 

Por 

E NG. 0 GALAMBA 

que os serviços, eu creio que vale 
a estima que os ditou, pelo qual 
tão boamente foi feito o que fi­
zeram. 

Que deles nunca se a parte a 
graça· do Senhor. 

OUTRO ponto de admiração foi 
a nossa vida de trabalho. No 
primeiro turno ele pesou não 

pouco, mas os rapazes quase sem­
pre o suportaram com bom espírito. 
Honra 'lhes seja! 

Mas o que espanta todos era·a 
alegria daqueles moços tão sobre­
carregados! Nas outras colónias 
havia criados para tudo. Os me­
ninos não faziam nada. Mas 
andavam em forma, guardados à 
vista, enfarpelados quase até aos 
pés em detestáveis bibesnegros. Por 
isso eram tristes. Como não serem 
tristes?! 

Todas as almas são diferentes . 
Fôrma para os humanos é sinóni­
mo de violência, de pecado contra 
a natureza. Como não serem tris­
tes? l 

Se todo o homem é um peda.: 
cinho vândalo, també.;n é certo que 
em maior grau há nêle o gosto de 
construir. Ver alguma coisa onde 
nada havia e ser essa coisa fruto 
do seu labor, onde prazer igual? l 

O homem- como a criança­
só ama duradoiramente o que im­
portou suor ou sacrifício. E só 
quem ama é feliz! 

Eis todo o segredo da alegria. 
daqueles rapazes. 

A história do Ovo de Colombo 
ainda não perdeu . actualidade [ 

E já agora, a propósito de ra­
pazes, de Colónias deles e da fe­
licidade deles, não quero passar 
sem dizer:-Ai dos que só pensam 
no pão do corpo! Até humana­
mente serão incompletos! 

Eu creio que a mais eficaz de todas 
as pregações é a vida simples de 
todos os dias, vivida diante 

do mundo com sinceridade e desejo 
de perfeição. 

Quem olha a Obra da Rua vê a 
ilustração animada do segundo dos 
dois mandamentos em que os dez se 
resumem. Daí o agrado a gregos e 
troianos! 

Mas nós queremos viver também 
o primeiro mandamento, que um sem 
o outro nenhum deles é verdade . 

Eu acredito na força do terço, 
do tem desetos de se volta1•, para q.ual- rezado em torno dum cruzeiro, ao 
q.uei• necessidade, ag.a.1•1•a-o e vi1•a-se. pôr do sol, ao som do mar, por uma 

Já ia longe a minha visita. Resol- malta disposta livremente e com be­
vi despedfr· me. E como iá veto q.Ue. se leza, ontem farrapilha dos caminhos, 
toma hábito nos pobres das 1•edonde- hoje ali, grave, engrandecida pela 
zas, todos se desfa:c.em em ag.radecimen- intimidade d'O que não tem maior. 
tos ao nosso Pai Améirico. Têm 1•aílâ.o. Já o ano passado os nossos rapa­
Dou-lhes intefra 1•az.ão e só deseto zes tinham feito sensação na Ericeira. 
q.ue Deus o conse1•ve e lhe ampa1•ea saú- Este ano, novamente me chegaram 
de. . rumores da impressão agradável de 

Retfrei-me, entt•etanto, com a costu- muitas pessoas sobre a compustura 
mada despedida. E eis aq.ui oul1•o q.ue deles durante a Missa. Entre~ues a 
enq.uanto pau.de ttrabalhou e veio a si próprios, sem ninguém a vigiar ou 
doença e tudo se acabou ... Como ::J . 
te~ há ex.étrcitos escondidosl!I (Continua na 4 ª pdgina) 
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NOTICIAS DAS CASAS DO GAIATO 

fachada da Casa de 

Miranda, com sua 

capela ao lado. 

DE , ffilRAnDA DO CORVO 
DESCULPEM meus caros leitores de 

não vir neste último número e 
no ante-penúltimo, só uma coisinha 
da nossa casa. Não é por desleixo. 
Não tem havido lugar no jornal, 
porque são muitos e muitos a escrever. 
Agora como houve lugar aqui vão as 
notícias fresquinhas e boas. 

] A apanhamos as nossas batatas. A 
princípio estavam muito bonitas, 

mas depois ~omeçaram a ter a molés­
tia.. Mesmo assim tivemos muitas, 
jraças a Deus. Como noticiei aqui 
Ili tempos, o batatal era muito gran­
de. Milho também não temos pouco. 
Calculamos ter mais de cem alqueires, 
se Deus quiser. Todas as terras da 
•assa quinta estão semeadas. Cebolas 
também tivemos bastantes, enfim toda 
a nossa quinta tem produzido o sufi­
ciente para nos alimentarmos. Já co­
meçamos também a desfolhar o milho. 

HA dias andávamos a acarretar o 
milho da terra nôva para um 

olival. Como já tinhamos acarretado 
o milho quase todo descansamos um 
pouco debaixo das oliveiras. Nisto 
vem o Gemias com um braçado de 
milho. O Gil que estava mais 
próximo dele, disse-lhe: O' Gemias, 
não poises o milho que o magou-as ... 
ele não quis saber e poisou-o. P as-

por JOSÉ MARIA SARAIVA 

sados momentos olhou comovido, e 
disse:-Olha já fiz uma ferida à mi­
lho! E naquele instante ajoelhou e . 
disse: perdão milho qi:e te fiz uma 
ferida! 

NO dia tr~s de Agosto ma.ta.mos uma 
porca. O tempo não era pró­

prio. Estava muito gorda, e pesava. 
cerca de cento e trint.:. quilos. Agora 
temos um porco e duas porcas. Uma. 
porquita pequena. que cá temos criou­
-se sem a mãe, quando esta morreu, 
e a outra veio de Coimbra, que tinha 
ido para lá há tempos. Também vende­
mos um porco na feira de Miranda, 
que rendeu dez notas, isto é, um 
conto de reis. 

NÃO queremos ser aborrecidos, · e 
por isso limitamo·nos a fazer 

um pequeno pedido. Os copos que 
possuímos actualmente estão muito . 
velhos e têm o esmalte a sair. 
Se houver uma alma· generosa que se 
queira lembrar de nós, faça o favor 
de mandar alguns copos, que é de 
muita necessidade. 

NOTICIA·s DA ERICEIRA 
CONCLUSÃO DA 3.ª PÁOINA 

a cuidar da perfeição de cada um, 
eles podiam dar exemplo a muitos 
filhos de família . 

Graças a Deus, que nem todos 
"@m em nós, escória compremetedora 
do encanto da paisagem. 

'JÁ se sabe q~e o segundo turno das 
colónias toi para os rapazes do 
Tojal, mas não da Obra. Porém, 

o núcleo em torno do qual se eno­
-9elou toda a actividade, era forma­
to por três dos nossos. 

Falou-se-lhes na importância das 
suas missões: eles eram candeias 
postas sobre o candelabro para alu­
miar; eram os exemplares da nossa 
erdem; tinham de estar à altura. E 
estiveram, graças a Deus! 

Foi para eles uma óptima oportu­
nida<U de provar as dificuldades de 
quem dirige. Q.e não eMtueçam as 

lições dum tal estágio, depois de por 
si terem aprendido que mandar, é 
quase sempre mais difícil, e até mais 
fatigante, do que obedecer. 

NESTE turno esteve a ajudar um se­
minarista, que foi o grande com­
panheiro dos rapazes. Exímio nos 

jogos de bola, ao lenço, da barra, da 
rolha, do berlinde, logo por tais dons 
se impôs. Mas não só por eles! Foi 
sobretudo por ter sido amigo dos ra­
pazes, por se ter doado a eles, du­
rante aquele tempo em que a brincar 
fez tanto bem, que lhes mereceu a 
estima que ganhou. 

Um dia tive que sair. Temi um 
pouco que aquela brincadeira de 
todos os instante~ pusesse em 
perigo a sua autoridade. 

Na volta, o Ernesto adivinhando 
o meu receio, informou: "Pode ir 

DE ·PACO DE SOUSA , 
/)OM grande alegria por parte 

'"V de toda a malta, chegou-nos 
esta .se mana a primeira re­

messa de uvas, que como dos mais 
anos o Snr. P.e Américo tem man­
dado vir. Logo no m esmo dia, ti­
vemos para consolo de todos uma 
grande merendola até fzcarmcs 
fattos. A noite tivemos tribunal 
em que falou o nosso maioral di­
zendo que se o Snr. P. e Américo 
mandava vir as uvas, era 
para nos recompensar por as da 
nossa quinta, se encontrarem in­
tactas. Disse-se depois que classi­
ficava num grau inferior todos 
os que fossem a elas, coisa que es­
peramos não acontecerd. 

Agora estamos esperando nova 
remessa, porque as que vieram já 
estão acabar. 

(} tJÂ O muito adiantadas as obras 
(/ dos nossos estábulos. A parte 

de carbinteiro estd quase a 
terminar, parte esta que foi toda 
dirígfda, pelo António. Brevemen· 
te diremos aos nossos amigos lei­
tores o dia da inauguração, para 
virem admirar esta obra que nos 
estava a jazer muita falta, e que 
vai ficar muito bonita. 

Vimos também dar a noticia 
do alargamento de mais dois an­
dares das oficinas. O alargamento 
foz devido à tipografia nos ter 
açambarcado mat"s de metade das 
ofü:znas, pelo que foi preciso a 
sapataria e a aljaiataria irem pa­
ra outro lugar por não cabe1em. 

Estes dois andares destinam-se 
à alfaiataria e à sapataria, fican­
do depois tudo nos seus lugares. 

/)OMO devem ter lido nos núme 
1:,; ros anteriores, andamos ago-

ra empenhados com a cam­
panha do nosso novo livro Isto é 
a Casa do Gaiato que brevemente 
sairá do prelo da Nossa Tipogra­
fia. Todos os dias nos estão che­
gando às mãos inúmeros postais e 
cartas, pedindo O· precioso livro . 

Por FERNANDO MARQUES 

Alguns pedem aos vinte e at"nda 
outros nos enviam grandes impor­
tancias. Já nos chegaram uns pou­
cos de 500$00 por um livro ape­
nas!!! 

Mas como ia disendo os mui"tos 
são poucos e estamos esperando a 
tua resposta caro leitor, resposta 
que julgo não demorará. 

Como há tempos se disse, esta­
mos a vende1' os livros que cá tí­
nhamos de Pão dos Pobres e da 
Obra da Rua. 

Todos os domingos se arma a 
ratoeira e fica um à espera de 
quem Cjuz·ser catr. 

Quando cá vierem, é precis" 
terem cuidado não vão também os 
senhores cai?'. 

A .O domingo passado recebemos 
ti V a visita do grupo de futebol 

dos «Amigos do Pagode», os 
quais jiseram um desafio amigá­
vel com o nosso grupo. O resulta­
do final foi de 2-1 a favor do nos­
so grupo. 

. 
l},LTIMAMEN J E temos suu n muito visitados, especialmen­

te PJr grandes excursões. 
No domt"ngo passado estiveram 

cá duas excursões com umas 
poucas camionetes, sendo: «Os ami­
gos do Pagode» de Gondomar, 
e «Os Amigos das Antas)>. 

Também nos visitaram inu­
meros automóveis, os quais não 
se esqueceram de nós. A todos 
muzto obrigado. 

E agora venho lembrar aos 
que ainda cá não vieram, que ve­
nham ver a nossa linda aldeia, 
na certeza de serem bem acolht"dos; 
e depois pro pagá-la por todo o 
nosso Portugal. àqueles que infe­
lis mente ainda a não conhecem. 

DO tOJAl. 
POR ter feito exame, o Snr. P. e 

Adriano levou-me a Coimbra 
e a Miranda do Corvo. Fi­

quei encantado com as nossas 
casas. 

Sou de Lisboa, mas gostei mui­
to de Coimbra. E' uma cidade lin­
díssima. 

No dia seguinte partimos para 
outra terra também muito bonita, 
Nazaré, terra dos p2scadores e 
praia de mar. 

Fomos lá fazer o peditório. 
Uma senhora da Beira Baixa, 

recebeu-nos a mim e ao Octávio 
na sua casa. Tratou-nos muito bem 
e levou-nos ao carrossel. 

Fizemos depois o peditório na ca­
pela da praia e no santuário de N. ª 
S.ª da Nazaré a que chamam Sítio. 

descansado à outra vez, que na sua 
ausência o Snr. Zé Maria sabe bem 
ocupar o seu lugar ... 

Por CARLOS ALBERTO 

Terminamos a nossa colheita de 
milho. Das outras já demos notícias. 
No campo separava-se a folha da 
espiga. Os bois traziam-nas às car­
radas e despejavam-nas à sómbra 
duma árvore. Era uma alegria tudo 
à roda do monte de espigas. Reco­
lhemos 450 alqueires de milho e 
agora cá estamos prontos para o 
comer. 

O Coroa mistura metade de 
1 farinha de milho e metade d~ 
trigo e faz uma rica boroa. 

Tivemos também grande quan­
tidade de mel-Jes. Então se eram 
bons... O pior é que já se aca­
baram. 

Andam de volta dos figos à 
merenda, mas estão a acabar. Um 
senhor de Loures prometeu-nos 
um saco de amendoins. Esta malta 
já tem os dentes afiados para eles. 


